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. Subscreve-Be a 20 $ 000 rs. por huth anuo; 103
ri. por 6 ames; 51000 rs. por 3 mezes, em coza
dos Surs. 'Viuvo Campos Bellos Sr Lameira Rua do
Ouvidor N.° 75.

ImPrirae-se em Cara de THOMAZ B. HUNT
,	 jk C. Rua da Culta N. 100, e , distribue-se todos

odiee,-due isto forem de guarda, pelas 8 horas
dei

A' V.. M. 1. pertence a Gloria de ter salvado a

....... Patria, nits os . Brasileiros , incumbe testetnunhar
seu jubilo, e reconhecimento. ,

. A ceitai por tante, Senhor, este pequeno tributo

ttegebeià Permanente em Nome do que vos. offerecetn Americanos Livres.
Iiii¡ierittltar, o Senhor D. PeClro II., Ha por	 O Cée consinta perpetuar 'os Dias de 'V. M I.,
tièaa èàliCeiler à José Antonio.. Pinheiro a 

conto ha mist-er o Brasil inteiro, e o desejão fieiS
drinaisgló, -Itlè pedia, do Lugar de ..Iiiii Mu-

Mineiros. Villa ale Santa Maria de Baependy mil
iiicipal , dá Villa cle . Resende,. attenta a in-

o Cottegio Eleitoral a 20 de Janeiro de 1834. —Ompatibilidade :que lia do exercicio deste 	 -
1.Ággát; com— ó• im Coronel Chefe da Legião Gabriel Francisco Jun- queira, João Condido dci

(.111S ertiardaà • .112Cionaes`de S. Jeão ..do Prin- Costa, Olirnpio Carneiro Viriato Catão' , Antonio

empe; Totivalide O bom serviço que prestou, Gomes No crucira Freire Antonio Ferreira Ara-
' durante , O ténipo que servio o mesmo L1,1- nhas,Domiciano José Monteiro de Nogueira, Fran7

kar--- AUrelialio de Souza e Oliveira Cot]. cisco Antonio Pinto, Domiciano Placido de No-
1-filhó, Illinis' tre:. • é . Secretario d'Estado dos guelra e Silva, Luiz Gomes Nogueira Freire, Ma-

.

NegOcios da j uStiça o tenha assim" enten- noel Nogueira de Sá, José da Silva Campos, Fran-
tildo e faça ex. ccutar. : –, -	 '	 •	 cisco 'Antonio dct Silva, José IgnacioNogueirade

..: -Palatio do . . it it) de • :Janeiro . em seis . de Sá, Manoel Dino Ferraz,-Darnazio Xavier de
- F. ', evereiro 'de tnil oitoCentos e trinta e qua- Castro, Bento Ribeiro da Silva, Antonio Pereira

tro,'•'déCitno `terceiro da Independenciá e	 -
'do' Imp. 'criei ,,,	 :	 .	 e Mello, Damazio Pereira e Mello', Antonio

ve. rio da Silvá Muza; Antonio josé Ribeiro de Cal'-. ' Francisco de Lima e SilVa. .

	

..	 talho; 'José .Ribeiro da Luz, Gregorio RibeirO cles '" '' -: ' IriãO ' Oratilio ' INIoniz..
.gur.eiiiinó dé Souza e 1:11iveira . Çoulinho. Carvalho, Custodio Ribeiro de Carvalho, Antonio

Penha de Andrade, Antonio José de Carvalho, net--;
t.„. Nrió tendo reS'ultado das conferencias das nardino Mendes de Seixos, • UrbOnO doS Reis Si/-

. RCiàçács ia andamento dos Processos, que va Resende,' _António' dos Reis Saca Resende, JOsé
teve, em .. vista ó • Decreto de vi " te . d 'us Joaquim dos Reis- Villela, • An tonia Luiz de Nop,wei-', de Agosto .do atino passado, a ltegencia ro 

e Silva, Manoel .Pereira de Souza, . Sevcrino• . PerManètite,, eto Nome do Imperador o
Vinda, Manoel Ananias de Asàis 'Junqueira, ;fase

	

,. Senlibr1). Pecl.rà II., IIa por bem revogar 	 - .
' , a dispOSição do . referido. Decreto, e que as Joaquim (te Almeida, Antonio. Máreira da Costa,

conferencias das Inestrilá Relações continue;in Manoel Gomes Nogueira Martins, Antonio P'e_

na conformidade do artigo quinto do Re- reira Gustavo, Pudenciano Antonio . Nog u'eirct,
• gularneMo de trez de Janeiro d'aquelfe Custodio José Pinto Dias,José Remardes da,Cos-
- titulo.— Ail relia tio (1 é Sou za e Otiveira Ceu- tu Junqueira, José Maxirno Ribeiro de Magalhães,

linho, AliniStro e Secretario d'Estado dos Ignacio Pereira Guimarães, Theodoro Carlos da
Negoeios; da jtistiça, o tenha assim enten- Situa, Antonio•Carlos da RO cha Brandão, Anto-
dido e faça executar. •	 •	 .	 nio de Oliveira Eastro,Franc.'sco Ribeiro de Carta-
' " Palacio do Rio de Janeiro em- seis de lho e • Costa,João RibeiroPereiroGuimarães,Bento

.. Fevereiro de Mil oitocentos e'trinta e Atm. José de Oliveira, José Ignacio Nogueira cle Gou-
tro, decimo terceiro da Independencia e do téa, João de Souza Pinto, Domiciano Ribeiro No-Imperio

gueira, JoSé Francisco Junqueira, Vicente da' Francisco de Liina e Silva.

	

..	 vct Pereira, Joaquim Manoel Coimbra.

	

‘,.,	 João Braulio Aloniz.
Jureliano de Souza e Oliveira . Coutinho. . -.	 MINISTERIO NA. J USTIÇA. -

•`:

Og-IN MEDIO POS1TA V1RTUS,-00

RIO DM JANEIRO, 'Terça Feira II de Fevereiro de 1834.
' PAItTÈ OFFICIAÉ.

—

Luiz de Santa Anua Gomes no incluo requeri-
Mento.

Deos Guarde á * Vm. PáÇo.*etn .3 de Fevereiro de
1834. Aureliano de Souza e . Oliveira Coutinhcr.
—Snr. Promotor Publico deste Município.

— A Regericia, em Nome do Imperador, manda
participar á Vm. para sua intelligencia, que na data
de hoje se ordena ao Juiz do Cível da 3. ci Vara,
que faça retnetteiá Vm., por ser o Juiz certo e com-
petente, o processo de Luiz de Santa Anna Gomes,
que indívidamente torre n'aquelle , Juizo por ter
Passado o Escrivão, que . nelle escrevia perante a
2. Vara, á servir perante o sobre dito 'Juiz; e Ira
por bem' que Vm, faça dar'prompto andamento ao
mesmo proceiso, parado ha muito tempo em prejui-
zo dos direitos do mencionado Luiz de Santa Anua
Gomes.	 •

Deos Guarde á Vin. Paço em 3 de Fevereiro de
1831. — Aurelia•o de Souza e ' Oliveira Cautinho,

Snr. Juiz de* Direito do Civel da 2.. 	 Vara.

•BECRETO.

— AI) egenCia, em Nome do Imperador o Sen-
hor D. • Pedro 1l manda rentetter á Vin. a de-
nuncia inclusa do.Tenente Guilherme José Varellae
contra ()Escrivão do Juiz de Paz dessa Freguezia
Manoel do s Nascimcnto a fim de que procedendo
nos termos . do Artigo 153 do Codigo do Processo
Criminal, lhe forme culpa á - vista ;da resposta do
Procurador da Coroa, Soberania, e Fazeeda . Nacio-
nal, exarada à margem da -mesma denuncia, e se-
guindo os 'mais termos da Lei, de contido resul-
tado par esta Secretaria d'Estado. ,

Deos Guarde á - Vim Palacio do Rio de Janeiro
ern 4 de Fevereiro de 1834. -- Aureliano de Sou-
za e Oliveira Coutinho. 7.— Snr. * Juiz de Paz Sup,-
;Amato da Freguezia de Jacarepaguá.

— Manda á Regència, em Nome do Imperador,
pela Secretaria d'Estado dos Negocies da Justiça,
responder ao Conselho Geral da PrOvincia de S.
Paulo, que ficiie .reservadas para serem* -Press.
á Assemblea Geral Legislativa, na sua PróXima
reunião, as duas Representações,que o mesmo Con-
selho Geral dirigir) ao Poder Executivo, nas datas
de 8 e 15 do mez; passado, sobre os inconvenientes

A Regencia, em Nome - do. Imperador, Ha por que resulto; da falta de poaas aos condenunados á
. NINISTERIO DO IMPERIO.	 bem que Vin. Mande retnetter o processo ,de Luiz galés, ou prisão perpetua; • que cotnmettem novos

SENHOlt:\--- A gratidão . foi sempre desde a in- de Santa _Anna Gomes, que individamente eour' e crimes; e aos presos, que conseguem.evadir-sa ,das!
- farreia do Mundo o. sitnbolo de todas , as virtudes,

e o seu desempen o a fáncção mais doce do cora-
• ção humano. He e la quem- conduz hoje . á LA u-
• gusta Presença de rossa Magestade Imperial os

Eleitores da Parochia Muoicipio de Baependy
á render as devidas graça pelo Decreto de 1 -4 de
Dezembro de 1833, com q e Vossa Magestade Im-
perial suspendendo o TttorioJovcn Monárcha, o
Senhor D. Pedrõ 2.*° , di spi.a inedOnha tent',
vestade, com que era ameaçaria . a sep.,a.i. raue,t ia
terno -do Estado, e sua Liberdade e Indepenrienz
eia, e; o.Throno. Constitu cional erigido em o fausto
Dia 7 de Abril de 1831.

6fra

nesse Juizo ,• ao Juiz do eiva dá 2. c: Vara •que cadeas, por meios astuciosos, e muito mais quando
he o Juiz certo e competente, iuma vez que não o fazem por meios violentos.
está impedido; pois que por ter o Escrivão passa, Palacio do 'bode Janeiro em 4 de Fevereiro de
do á seyvir perante . a 3:`."; Vara, "não se segue que 1834. —4ur .eliano de Souza e, Oliveira Coutinho.
deva continuar a escrever em • todos os autos, em

ConV.indo fazer, vizitar assiduamente, e com,que escrevia perante a 2. , e que' já tinhão Juiz
especialidade, da meia •. noite • para odia, todas ascerto.
Guardas da. Guarnição, e achando-se, já Os 01ficiaes.Deos Guarde á. Vin.' Paço em 3'de Fevereiro -de
da Guarda Nacionalbastantemente oneíados não s .— Aureliatte deSduza e Oliveira COutinho.
com as rondas-até à ineia ;nqute, cotim co- , as dos— Snr.' Juiz de Direito do Civel da 3. 'e". Vara.
seus respc:cti,vOs_districtris,‘; ui. fique na intelli-•

r— A Regencia, em Nome doLnperador, Ha' por gencia de detalhar diarianiente; por -escala hum los-
betn..que Viu lu ornava pelos • meios legaes a res-. tructor pa.ra:*a sobre dita rneití noite para.

,ponsabilielade doss .Empregados, de quem sequixo o dia, o .. qual, ,, deverá receber o Santo e 01:durisdu
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lis. 186:233U199
Emolumentos a Diversos, que não pertencem á Fazenda Nacional.

A Santa Cana da Mizericordia 	
A Secretaria da Junta do Comirercio,

	

Ao Escrivão d'Alfandega até o dia 9, 	
Ao Despachante, 	

lis. 1:7661193o
José Benedicto de Cespes •

•. •
• •	 •-n

1:41911640
258 U000

191/290
7oUouo

CORREIO orriaczAr.
Cotnmandante Superior das Guardas Nacionaes,
e dar-lhe por escripto parte das novidades que
eacontrar, e providencias que der,entregando-á até
ás 7 horas da manhã.

Deos Guarde á Viu. Paço em 6 de Fevereiro de
1834. — Aureliano de Souza e Oliveira Coutinho.

8nr. Instructor„ Geral das Guardas Nacionaes, 
de Infantaria.

—Bird. e Exm. Sr..—Com o Avizo de V. Ex.
de 11 de Outubro ultimo, recebi o Decreto da
mesma data, pelo qual a Regencia, m Nome do
Imperador o Senhor D, Pedro II., Houve por bem
Amnistiar a todos 05 comprehendidos nas commo-
Oes políticas, que houver ão nesta Provincia aké

• a data' da publicar; .No da Carta de Lei de 8 do
mesmo Outubro; e logo fiz publicar por hum
bando nesta Cidade o Avi .zo e Decreto citado, e
depois imprimir, e distribitir exemplares por au-
ihoridades Criminaes, Relação e Camaras, como
he do costume ; ficando assim executada a Deter-
minação da mesma Regencia pela parte que a
mim tocava. O que espero V. Ex.-faça'chegar- ao
conhecimento da Regencia, em Nome dd Impe-
rador, a Quem ,bejo as mãos por tão grande bene-
ficie, pie arrancOu do pranto a tantas farnilias nel-
le engolfadas.

Deos Guarde á V. Ex. Maranhão 7 de 'De-
zembro de 1833.-111m. e Exm. Sr. •Aureliano
de Souza e ' Oliveira Coutinho: Joaquim Vieira
'da Silva e Souza.

MINISTERIO DA FAZENDA.
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Receita d' Adrninistrap`ão de, Diversas Rendas
Nacionais no mez de' Novembro de 1833.

Caixas 319	 '••• Feixos	 6Dizimo do Assacar, 	 23,040 a 3 lb.Barricas ' 590
Saccos 889

• •	 ”	 Sa.ccas 66,363 '

	

s ' do Café, •	 Sucos	 19 333:823 a 13 lb.
Barricas 169

	

" de Miune 	
Meio por cento dos Bilhetes 	
Direitos de 2 por cento de Exportação, 	
Sina da compra, e yen la de Bens do raiz, 	
Meia Sina	 "	 de Escravos ladinos 	
Imposto annual das Embarca:ções 	

	

de 5 por cela, da venda de Embarcações Na 	

	

cionaes, 	
" do 2o por cento it'Apardente pa

Contribuiàõcs para a junta do Commercio
, .

ei.

já remetti á V. S. preso.

'Deos Guarde á V. S. Rio 19 de Dezembro de 183.3.—
Sr.. Juiz de Paz, Cabéça do Termo da Ilha Grande. —
Euzetio de Queiroz. Coutinho'Mattozo' da Camara,—.
Chefe da Policia.	 • ,

Em cumprimento do Aviso 'de 18 do corrente
rogo á V. S. queira remetter-nie O preso Joaquim José
Gomes, enviado pelo Presidente da Provinda de Per-

nambnco, para lhe eu dar o conveniente destino.
Duos Guarde á V. S. Rio 22 de Dezembro de 1833.—

Snr. Commandante da Escuna Rio, da Prata. — Eu-
zebio de Queiroz •Coutinho Mattozo da Camara,

Chefe da Policia.

V. S. verá do Oficio incluso do Commandante
de ‘Villa-gaignon, e documentes, a que elle se ' ref-
fere, que Antonio José Duarte, mestre - dá Sumaca
Santo AntoniO Ditoso, levava furtado; e sem despacho
hum escravo, que ene' queria 'fazer passar ror Anto-
nio, 'e depois por Bento , mas que declara ser seu
nome Germano, e escravo de J066 • Carneiro. • . '

Deos Guarde á V. S. Rio 22 de Dezembro de 1833
Sm.. Juiz de Paz do 1. ° Destricto de Santa Rita. —
Eusebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara, —
Chefe da Policia.

— Como V. S. na sua parte Semanal declara estar
encaregado das averiguações sobre as pessoas acha-
das em S. Christovão; remetto-lhe o incluso Oficio
do Juiz de Paz do 1. ° Districto de S. Gonçalo, e os

/
seus individuos, á que elle se refere, para V. S. pro-
ceder á seu- respeito, segundo as provas, que tiver.

Deos Guarde á V. S. Rio 22 de Dezembro de 1533—
Siir. Juiz de Paz do 2.-0 Destricto de Santa Anua, —
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Camara, —
Chefe da Policia.	 ,

—Logo • que sahir da Nova Amazonas 'o portador,
rogo á V. S. não consint4 que embarcação alguma
a atraque, ou desatraque.	 -•

Deos Guarde á V. S. Rio 2.3 de Dezembro de 1833.
Snr. Commandante da Fortaleza de Villa-gaigrion. —
Euzebio de Queiroz . Cortejai° Mattozo da Camara, —
Chefe da Policia.	 ,

—7 111m. Snr. —Tendo V. S., em consequencia • do
lugar que occupa , de fazer ,revista nos navios, que
entrão neste Porto-, , e sendo escandalozo o infame
contrabando de' escravos, que apesar das nossas Leis
continúa; rogo á V. S. , queira' declarar impedidas
todas as 'Embarcações , que lhe parecerem suspeitas

a cujo Districto pertencer o ancoradouro,. para as com-
petentes averiguações, bem certo de que coadjuvando

por este modo as visitas da Policia, farft V, §,../ hum
grande serviço á Nação.

Deos Guarde á V. S. Rio 27 de Dezembro de 1833.—.	 .
Illrn. Snr. Guarda Min. da Alfandefra.
Queiroz Coutinho Mattozo da Camara.—Chefe da
Policia.	 ;

iARTIGOS NÃO OFFICIAE,S. ‘

• S. João de _El Rei.	 '	 • •
-O Collegio Eleitoral, de 33 votantes ree-

lege° ' unanimemente para Deputado o EXin.
Sr. Ministro do Imperio ./Intonib Pinto - Chi-
chor ro da Gama.' O Astro. de Minas, donde
colhernos esta noticia diz á este respeiio,o
segniute:—e com justa razão, porque alem
das boas qualidades civicas, que possfie,
notavel devia' ser a nossa gratidão pelo
importante e decidido passo, .que acaba de
dar Lota a suspenção do Tutor, esse "coiifeo

.„
rdos restauradores.

r:	 l:

, •

Retinidos 45 Eleitores, votarão todos no
Exm. Sr. Chichorro da Gama. A Opinião
Campanhense faz a seguinte reflexão — Por
mais 'limpa vez o .Collegio CampanhenSe
deo o- merecido. premio aos Defenspres,Aq
Patria, e desenganou aos partidistas da,de.,
sordem que seus planos tenebrosos ',•não
vegetão entre nós ; elle alem de certo,já
probidade, e virtudes civicas . do Sr:
Chichorro da Gama, não podia recttsar,sua
gratidão ao Referentlador do Decreto; da

,
• 4:279U264

	

Direitos de Ancoragem 	
" de Fdról , 	

	

Sêllo dos D'kannentos dos Passaportes, 	
hiposto, 	

	

Saude.... Emolumentos das Visitas, 	

ra consumo,..
Sobre Navios

5	 Generos

•
111:295U693

99011945
,21 15714

35:5421/755
16.87 2C212

3:3591.9:10
473 U600

147oU5oo
4:87617o46

130noo
318U12o

5:36o U170
1:652 U7o0

69U880
110 U000
459U2oo

REPARTIÇAi3, DA POLICIA.

• Incluso . remetto á V. S. a copia do termo da
visita do Bergantim Agnia do Brasil onde achará
V. S. e termo assignado por José Milhão Teixeira,

para não deixar desembarcar os estrangeiros, de que
trato: no meu oficio de liontem,. como tarnbern o reci-
bo do Cornmandante na Cadeia á sua disposição para
V. S. mandar autoar tudo, e proceder, na fOrma da L

Duos Guarde á V. S. Rio 19 de Dezembro de 1833.
Sr. Juiz de Paz do 1 . ° District°. de Santa Rita.
Euzebio de Queiroz Coutinho Mattozo da Gamara,
Chefe ,da Policia.

— Francisco Ignacio de Andrade na qualidade de
Procurador de Manoel de Araujo Ribeiro apresentará
á V. S. o processo, cm que este lie appelado ; e
Appelante, 'Antonio Rudrigues de Santa Annr, , que

1-	 Barbácena..	 „
Reunidos 28 Eleiteres,' todos votarão-n(5

Extn. Sr. actual Ministro do ImperiO,',Chi2-
chorro da Gama.	 •s.'	 • '"

Campanha.	 . ,r
• '

S. José.
Reunidos 24 Eleitores, obtiverão votos

os seguintes Cidadãos—.4. P. Chichorro da
Gama , 16; João Fernandes de Oliveira Pena
6;	 de S. Oliveira *Coutinho 2.

suspensão do Tutor: Decreto gra-Nadonnos
co' raçõe.dos Brasileirás com caracteres~
indeleveis, e que unido ás qualidades, que já
se conhecião no Sr..Chichofro dá Gama lçrá
sido surficiente para que . se ache hoje ree-
leito Pela . grata Provincia de Minas com
buiria grande maioria de votos.

•

officiando immediatamente á mim, ou áo Itiiz -de Paz, OS possuidores d'estas Apokees WIR 

! .	 •	 ,Sabarc't:	 ••, .:.,	 • 
Reunidos 76 Eleitores, obtiverão :votOs?

os Srs.--Lântonio Pinto Chichorro da Gama
73; d. de S. Oliveira Coutinlio I ; -01.,'L.'i
de Mello e Souza 1; José Cezario de 41.1,1i;•
randa Ribeiro 1.	 ,	 ` •	 ..• • :: ;-i !:411
..	 i	 , Queluz.	 . •	 • • •- .	 --‘;'',.,

Constava o Collegio de' 32 Eleitores,: e
foião votados os Srs.--Chichorro da Gama
cont 31 Votos ; e ./.. de - ..S. Oliveira",Cincti;''
nho 1 1.	 ..1	 ''	 :	 .	 -	 '''. ,̀	 ' 	 a1,'''' ;-,

. O -JV'ovo,..Irgos, • despedio-se do' Publico
em o seu 1.1.‘1.° 195.' Assim desapparece'hurnãn
luz que iião apagarão as borrascas " de":Mi-
nas ! Mas como cessa a publicação, Te'nãO ! 'd -
espirito, que o unimara; (o que.deveraS»reld
inos,) elle não deixará de apparecer eniá4ti 1 ,
posto quando a Liberdade precisar dos'se-Us`\' '"

	

........_w..,.....	 -.	 *.-:4,,, ),-1R.;..:,.firmes defensores.

. :	 F _	 .	 :	 .,	 .	 •	 ..
	

1)	 j/i;:113irs:
Illm. e Extn: Sr. --- Temos • a/hortra de :

levar 'á p'resença de V. Ex.' 9 pintas: dali-::
quidação' -do casco e carregan;íento do Ber:-,
gantim Inglez "-- Unicom 74- e pela' Nota:-:.'.
junta . verá que o valor rea /quanto ao casco, ,..

Rs. 29:403$024 e n -nominal de •Rs.t'::

	

/2,	
rapparelho, ' e estadia inip rta na quantia:de

47:044$838; e quantp‘ ao carregamento ims;-:
portão as diversas Re!clamações no. valor realu,
de Rs. 4.1:401$51,9 e no notninal-de..Rs.s.„,
674:242$476, 'pref3endo tudo a quantikreaVi
de Rs. 450;8G4$-573, e na nominal de)Rs1
721,;287$314 'em Apolices'a 624. pôr cento.tin.
vencendo O juro de 6 por cento ao an.nbcOn=
forme-a convenção de 18 de Agosto de 18.32b,1• -
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131-CORREIO
-"to "arr iseffectivo pagamento' do 'respectivo
'" 1 -jifte l'ã "-contar ' do primeiro do 1.°, de
"'Julho' :de 1832 • havendo-se consolidado
. na importancia nominal das contas o

rio . 1. ° Semestre que decorre° do
41:"° de Janeiro" até 30 de Junho do mesmo
s'I'ant-tó ,''eM sebservancia d'anuella convenção.

He: sobremaneira sensivel ver que a Na-
cção"-podera ter sido poupada á'este prejuizo,
.':..te'os Membros dós Tribunaes e Authori.-
.stlades,, que formava° °individual d'Admi-

nistração de '1829'.' tivessem • melhor•zeladó
os interesses Nacionaes, por quanto o Memo-

',"Vandir,M.,' foi , assignade em 5 -de Maio de
29:-•a'Sentença condeinnatoria em inferior

)itrin‘cia. foi' dada ' em Monte-video aos -15
3e »Setembro- de 1828; o Procurador da

.	 t.,'Coroa' deb. a Sua pritheira resposta official
em - 12'de Maio "de 1829; isto he 7 diaS : de-
-.0.sso'is'ila'adsignatura do' Memorandúni,' e'de-

t. 'éitsl, O isTri'sidtir sobre a entrega deste Ber-
Mai:itiin;visto nne tinha de ser; indemnisado
ed irn'luc'roa c'esSail'tes,- jüroi • &C.,, pelo con-
cario sustentou- a 1. rj Sentença fundando-se
na razão de. que os'conliecimentos marcaVão

:-•vririos 'Portós de 'descarga, e hàvião 5 dias
'tião,lançadris na derrota !!.- ' Conceda :-se . que
-esW Magisirádecujo printeiró dever he pugs
nar pelos interesses 'da Fazenda Nacional,
ignorasse .. nurnidosi deo• aquella resposta' da
existência do Meniorandum: elle foi nova-

Janeiro de 1834. —Illm. e Exin.
Sr. Bento da Siva Lisboa. — José Dias da
Cruz Lima-, Joaquim Teixeira de Macedo.

4,Xublicando este officio, que nos chegou á
MaN; damos ao Publico huma prova in-
c'4' testavel *dos legados, que nos deixou .a
Administração transacta; perto de 5 mil cons.
to, d,e,„ prezas temos de :pagar„ e já se tem
pag,o o :Barão do Rio da Prata, e o .Mar-
que?. jogarão as christai,, des-s
eomposerão-se, e hum morreu, outro foi para
a Europa; o Brasil que pague, e a Admi-
nistração actual, que carregue com as culpás!
Segundo:a opinião dos Restauradores tudo Se
arranjaria em bem,e a enorme divida seria paga
n'hum momento, se °Duque de Bragança vol-
tasse ao Brasil com os Rios daPrata,Cantagal-
los, Conselheiros Gomes e Rocha &c.&c. se- '
gundoa opinião de outros, este mal da enórs
me : divida, e outros' que são. consequencias
infalliveis de huma Revolução, feita para pôr
termo sá•itantos disperdicios, roubos, e des-
variossSerião•promptamente curados, se na
Alfandega fosse empregado este, e não aquels
le;-'se:' os' Ministros hum não usasse de oculos,

s outro ..não fosse menino . bonito, outro não
dessellartidas &c.; no etntanto as rendas
publiCas crescem, a divida externa e interna
paga-se, 'o • credito se augmenta,,os -einpre-
k4

gados . pela „maior . parte'. augmentados erir
seus ordenados EãO pages . ein - diri, a Agri-
cultora e a ComMercio vão fforecendo mais
rapidamente, do que se dévia, e podia espe
rar; e só rios faltão.Leis'repressivas da anar.
(tuia, e que dêem força ao Governo para
conter as • fricções; c firmar estaveis as - Ins-
tituições,' e o Throno "do Sr: D. Pedro II.,
futuro penhor da . grandeza, e prosperidade
do.Imperio, e de nossas Liberdades. Assim,
dentro . em poucos anus consideraremos
como . passageiràs esses inales enormes, que
nos legou-a passada Administração, por quem
só podem suspirar os Rios da Praia 8jc.4c.
inales, com'coe esta luCtando a aéteal 'Ati-
nlinistração braço á braço, tendo já vencido'
huns2 e vai vencendo outros.	 *	 *

•, DO Diario • de Pernambuco de : 12 de
Janeiro transcrevemos ' o artigo seguinte: -

Na manhaa do dia Sabbado 11 do cor-
rente Janeiro em casa do Juiz de Paz do
1. 0 ,Districto 'do Collegio, perante ' o Pro-
motor Publico deste Murricipio e outras
muitas pessoas respeitaveiss tev,e lugar a
abertura Judicial da 3. carta, que .abaixo

'transcrevemos' de Jozé Ignacio 'de Abreu
Lima .á seu irmão Luiz . IgnaciO Ribeiro
Rema; o centheudo nella nem huma duvi-
da 'deixa não , só kerca da solicitude Com
qUe os Romas se empenha° cauza dcsr
Cabanos, mas ' até de que em pode() 'tem-
po teriámes • de :ver engrossado o partido
dos. salteadores :Por o Senhor Lui Roma,
seus-irmãos,, e esta Officialidade' de Ca-•
vallaria, e Caçadores, que orá o Senhor
'Abreu e Lima devia sahir do' Rio de Ja-
neiro, logo que necessarios , fossem lá os
seus' serviços. O Senhor Luiz Roma, que
'chamado, tinha 'sido, Para assistir á aber-
tura da carta, .Contradisse-se por diffe.rentes
vezes nas respostas, que deo ás perguntas,
que , sobre ella • lhe forão feitas, dando desta
sorte provas não equivocas da agitação em
que 'se achava o seu. espirito per ver des-
cobertos projectos,' que . a mais , negra ma: I-
dade lhe , havia inspirado.' Tal he o effei-
io ordinario, que. a presença da verdade
costuma produzir nas , altnas criminosas. A
Providencia,, que incessantemente- vela so-
bre os distinos do Brasil, fez com que co-
nhecesserná anticipadamente o abismo, em
que se nos pertendia sepultar; cumpre por
tanto .para de novo não cahirmos em novos
precipicios, que o Exila. Sr. .Presidente, como
primeira auctoridatle da Provincia, tome as
medidas, mais energicas a esse respeito. A
causa da Liberdade achasse exposta ao maior
de ,.todos os, perigos, e só esta considera-
ção he mais que sufficiente para .que 'não
só as Auctoridades, mas tambem todos os
Cidadãos tomem .hunia parte activa na-sua
defesa. Toda a energia empregada contra

'os , restauradores	 pouca;attenta á gran-
deza .do mal, que taes malvados nos
tendem fazer.fazer. .

CARTA.

• Meu querido Ltiiz. 'Rio 29 de Novem-
bro de • 1833 :---. Não chega embarcação de
Pernambuco, e nada de resposta ás minhas
cartas desde 18 , de Setembro, de sorte
que-lie' a cansa mais extraordinaria

'
 estar-

mos lia 70 dias' sentreCeber resposta de huma
carta á- distanisia 'de hutna Provincia co1119

Pernambuco!! • assim anda tudo.. Já te dis-
se' Atte:, te' tenho • escrito cotn data de '18
e 28 de . Seternbro; de 14, 23, 26, e 30

Outubro; e do . 1.°, e '15' dó 'corrente.
Eu não sei a que attribuir edte''retardo
das Minhas cartas, e 'minto mais 'ts não ha-
veres recebido 'tu pele ultimo Paquete car-
tas 'minhas', quando por elle te eserevi 'a
de 18 de Setembro. Em 'fim Deos : per-
inata que nata seja mais do gire retardo.
Isto está tão , barulhado que 'nein" o Diabo
o entende, ha huma intriga' . daqui &man-
dada : para lá, e por isso csinvem que apreS---,

estou metido dentro de casa,' e não quero
saber- de :ninguerns :se- á minha, resistencia
tem exasperado tanto a •éss'eá intrigantes;
que cites mesmos tem espalhado 'que eu
estou comprado pelo Governo &c.',.de sorte
que isto - me tem t exasperado de talssorte
que fiz lám juramento de renunciar a tudo
quanto • for negocio politico do Rio . de Jaà
neiro, e •não me Vou já para.Pernambuco,
porque te prometi não me mover daqui
sem o teu aviso; eu tenho mais de 20' of-,...
ficiaes 'muito bons, que dezejãO accompanhar-,
me 'para lá, tanto de Caçadores' ceai° de
Cavallaria; anda - pois pára - adiante e 'não'
durmas. Que canalha he o tal partido cha-
mado Carainurú do Rio- de j aneiro!!! . O
que elles' pensão menos a he 'ern -Pedro;
todos querem mandar; todos 'quem ¡ser
Regentes e Ministros deEdtado; e eu não'
quero _ser• nem hurna cousa-suem .outra; e
por isso já os não possosaturar..., s t, s

Lula: o Norte he quem 11. a dedicidir o
problema; se tu logras 'dirigir os Cabanos
á hirm centro coma-uni,	 consegues thuna.
primeiro triunfá, Podes contai sque , a, mi-:,
nha incorporação .ao partido ,:he „o ;signa'
de hum movimento geral; eu hoje 'concebo
que o Rio . de• Janeiro ha de serát-ultima
Provincia que de declare;--porniie''a;t-di',:eslá.
o foco de todos os autbiciospá,:è,''O'
to , de Ioda a intriga;' aqui 'está - o, '''¡•ePririeri
das a mitigas influenciass ,s e- sobre Iludo por:
que 'a revolução não se faz sem- pancada-
ria, e he mister,occorrer'aos Cabanos; pois

,que isto 'aqui -hé a gente :Mais' vil que eu
conheço; - só servem parafaltar e p.n.a,
tragar; elles me . medem por si Mesmos, e
se persuadetn; que- ett-podia- Servjr-Ilies de
escada; quem, eu-, que, silatia cinero para
mini, e que só desejo"3 er'',	 Brrtsil feliz.s	 . •	 ,

e tranquillci para realisar, os tiletis• projecg.
tos de colonisação e _industria rural,'
que he o nues me ha de assegurar huma
fortuna. Eu 'desejaria qtre:', te 'enviassem
esta carta, caso tu 'já' tethis,inarchado,
fini 'de que estejas prevenido contra" qual-
quer intriga a meu respeito, Porque algas,'
mas pessoas: aqui,,quils, hoje Sé tem deelarado
contra • mim sabião -antes-: de riósso projec-
to; e podem ter eseripio já, 'em sentido'
inverso=-Se aiáda estiveres 41a 'Praça, conta*
tudo isto ao Francisco de sf,Paula 'Suas-sus
.na homem Je 'quem- eu etnitio' muito pela
sua probidade, e parte de. Cavalbeirój--,'
NãO deixes' de me,escrevered Sempre e. de
noticiarsme os teus primeiros.. passos;' nunca'
deixes de 'conservar' corresporidencia cdtn:
a Praça, a fim ale-que me escreva° d'alli
tudo; e . eu - possa preparar-m& para'. a mi..
nha viagem—.Ahi te vão alguns Periodicos
—O Governo, está tornando. muitas_ medi-,
das; aproveitando-se das nessas decisien- -
cias; já mandou subir , aIgiins .negoCianteS
Portuguezes, .e tem prendido a 'muitos erni-s
grados'. Isto . está '0 Diabo;-Seni embargo
eu nada temo eor mim, nem . do Governo;
nem dos que me calumnião; ao contrario
isto r he mais huin triunfo para rnim; . deixa
que chegue a hora do combate; 'meu Luitt;'
ardo já por ver-me á frente de vosseis:'
que triunfo, que gloria,. que feitos tão ex-
traordinarios vão á ter-se pela ptitneira.
vez no Brasil!! e tudo reserVado aos 'Per.'
nambucarlos!! animo , e: ' mulaconstancia;
não desmaes—Se Bolivar tivesse desacor-
çoado na retirada de Oeunnare, nein' Co,
lonibia nem ',1) Pedi 'fiem BoliVia 'esturjão'
hoje 'ins•criptas . na lista das 'Nações.

Temos noticias de 'Lisboa . até o dia 9
de Ontubro-iA Rainha e : Dunireza de :,Bra-
gança tinliã'o 'chegado a Liba 'em 22 de
Setembro, 'e'sido recebidas &te -Muito em.
thuziásnio—D. Miguel estava env Santa: em
com ' . o seu Exercito já Omito' iliminuido
=O Marechal Bournitont • tinha dado à sua
demissão a' 1). Miguel' Por colmas privadas,'
e tinha tomado o Mande' Jo' .Exercito
guelidta o General •Inglei kfried .inald; 'por

s.
.rnentes ouvido por oecasião dos Embargos
-ri :a'Claancellaria, e nesta resposta dada no'
1. ° de Setembro de 1829, isto he 87 dias
depois da assignatitra -`do Memorandum, e

":(1e: pOi (Pie' a Cornmissão MiXta , para a
Épkiiiraeão dás prezas Inglezas'estava' em 'ef-
feáivis eierCiciosCireuristatibia esta bem no-
tOrià%ánuella elsoCa',̀ ainda sustentou á Sen-
fenK4 'deixou -de requerer a entrega da
fitjéz' aos'Recla mantes; • e desgraçaklamente
o criibtinfir Supremo ,Militar e de Ju:Stiçà
fqi 'de acordo com ele, e exaroU Sentença
fii;ál' de Vondernnação em 9 de Setembro de
Ir..9,?POr 'este modo se agravou o onus-nue
tão d tirará:eine recáhio 'Sobrei) Thesditro Na-
éib-rial:' para 'Melhor inspecção de V•' Ex.
feriiiá' ça- honra de lhe enviar inclusas as co=
Rias, dag' , respostas e Sentenças na instancia
stiVerior,'"' `qiie referimos. Este Bergantim
Unicdrii»e ci .outro Hellespont, qüe eStásse
agora liqUidan do, Vierão com 'carregamento
muito importante, porque tendo chegado á
Liverpool a noticia da L negociação de
paz que -aqui se intentou, e até sé assignou
com so Enviado da Republica Argentina, os
especulatfores contava° com a paz feita, e
coai,. aproveitar os altos preços que asspri-
thefras -Giendas que introduzissem deverião
gozar no mercado de Buenos -Ayres.

.	 .

Deos, Gurde á V. Ex. Rio de Janeiro

mão se malogre ds alguma maneira. Eul'tuguez coneluios—Falla-se na morte de/Fer-
sures o teu golpe wisnto antes, para 'que consequencia a causa do absolutismo Por-'
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liando 7.°---..porém tem-se dito isto, tantas
vezes- que já nada creio—Dizem que . An-
tonio . .Carlos deixou Lisboa, em 18 de Se-
tembro, e que partio para Inglaterra, e d'ali
para a França, em huma missão secreta
—elle. não esCreveo a ninguems77A Duque-
za de Bragançaehe quem. maneja 0 nego-
cio da volta de D. Pedro ao Brasil, e o Mi-
nistro Inglez está empenhado nisso .segundo
me disse . . hum .aegOeianteeInglez7--porém
nadamais atliantes7s-Tu deves asseverar dás
boaseintenções de D. Pedro em .voltar

/ Brasil; porém . istos não Se farás Sern.a•von-
tade : .dos Brasileiros, :e a sua ceoperação-7-
Eu estou em intelligencia com as pessoas
da Europa influentes com quem :me tenho
entendidos e a . Ququeza de ..Bragança não
confia • tanto em ninguem . .como em mim—
tu sabes que ella he-quem dirige a 1). Pedro,
e que ella tem feito mais pela eauza• de Por--
tugal que o mesmo D. Pedro, e que qualquer
outra : pessoa; ultimamente 'foi com ella que
se- entende° Lord Palmaton-0 partido- Ca-
'amoral , do Rio , de. Janeiro .não está em
relação com as pessoas . •influentes . da Eu-
ropa; nem eu:lhes' declarei nunca o plano
que eu trouxe de lá, porque assim m'o exis
gio . a lltuít`téza„ e porque não . confiei dessa
gente; porém .sirva-te de regra para ti só,
(fue . • 1). Pedro não admite nes. se negocio
outra , influencia ' . se;' não- ;a , dos :BrasibÁros
matos—por tanto somos nós quem havemos
de fazer a contra; revolueão; • elle, muito se
tem pago • dos Pernambucanos . nesta Epeca,
...-..a ideia deshum ..Suassuna nesse negocio
lhe tlfi , prazer, •porque elle. faz grande ideia
dosdesinteresse e lá :tiora..dessa fundia,
assim . corno e tia . consagração de todos •yos-
seis • a causa da tranquilidade, da. ordem, e
do Mirone Imperial—Adeos Lulu: escres
ve-me sempre—não durnias7--impoem-me
de tudo—Recebe --hum ,abraço .do teu ir-,
mnãodo Coração7s-José..,..,

P. D. caso de; que já as minbas•car-.
tas não possão • as , tuas . mãos por . ora; o
amigo que as receba (leve guardar o maior
CegrOo em . seu ,contheudo, porque , já svés
que lellassinVofvemssegredo de hum . tercei-
ro; -deve, igualmente conServalsas •çoneSum-
mo• cuidadc para que, CI.» todo, o • tempo tu
as recebas-7-sem queimai-as' ou rompel-as;

-pois que , ellas devem his, precisamente .ao
teu poder,. ainda depois deconcluido tudo

• a nosso ..fayor—Vale... ,	 •	 ..
Nenhuma reflexão . faremos ssobre . esta

,Carta, dia, falia per si, e . Mostra o , carac-
ter delitun .dos mais ejacarniçados, potém
mais . tellos inimigos da . ordem actual de
coins. Deos lhe dê juizo, se he:possivel.

que o que • já se ,fez absorveo, podemos in-
teirar-nos que só nossos filhos gosaráõ destes
reparos, bem; entendido na , s pposiçã.o que
o principio ,da obra não esteja então .em
estado . de,decadencia, • e ruma, porque . neste
caso será preciso . aCutlir parte deteriorada,
o quesiniciaradium'giros eterno, semelhante
ao aló concerto :des . canos da Carioca, -dos
telhados da Alfa;ndega-,, e 'de outras Militas
obras publicas desta malfadada . Cidade, que
sendo beM inOdet tna, , e,.fiorente, assim Mesmo
já apresenta bastátes -Tuinas; ,a :mór parte
delias. de Monumentos , que Pinais forão aea-
batio.s.-	 ,••	 • •	 • •	 •	 -

•1\l'ão podemos ; atteibuie está desgraça á
causas- , indeperidenteS dainvenção, e direc-
ção: destas smesmas' (dans,. porque nem já-
mais !non . 44.0 de fundos sufficientes,
nem Os Offic1aes, se bem que Morosos, dei-
xão 'de 'fazer boas obras de cantaria, pe-
dreiro, e carpinteiro. O mal pois , vem do
emprego destes, meios, da pessima ou
nenhuma • concepção do plano. Muitas Vezes
principião=se os alicerces sem saber O que
se vai edificar . em cima; e quasi nunca se
coordena o pyojecto do :novo edificio 'com
as localidades; i-iredios, e monumentos; que
o circtundão. Assim he que no fim n da rua

SabãO Vernds' humO Igrej'l . dar a ilharga
ao magnifico campo da honra, e neste files..
mo campo , já deshonrado pelo acanhado
palacete, que felizmente não tardará á catais
por si; Intua igruibil, e jocoéamente'espalhado
Chafariz; que dá ares de Cemiterio Turco,
escondido ent, hum recanto, talvez porpejo
do Architecto, que desta forma julgou sub-
trahil-O Melhor á critica e risadas do pu-
blico. Porém' se quizéssemos apontar todos
os barbarismos' da 'architeetura' do Rio' de
Janeiro, seria -nunca acabar. Alguns frons
tispicioS d'Igrejas- tem resaibros do gesto'
grande da 'hada:mas 'adulterade, e des-
figurado pela' ignerancia dos ineptos imita-
dores. Em ' toda a 'Cidade ha . 11u. in -uniC6
.edificio de gosto pulo, e castiço, no 'ritial

critica 'não ". pode nierder, 'e' lie o' Palacio
das Bellas. Arte, 'irifelismente exilado' em
huma travessa estreita -de traz doThesouro.
Assim mesmo a admiração dos Conhecedo-
res o . soube desencorue alli; e apezar da
incOmmedidade do local, que não permitte
collocar-se em hum ponto de vista,que abran
ja' o iodo da obra, não se farta de conteMPlar

elegancia *do frontispicio, a pureza das
linhas, • o exitnio gosto dos detalhes,' que
todos subordinados á idéa principal, , lhe
enuaSestão, e delia recebem neva fOrmuára
que* seria se este engraçado Palacete se se
levantasse -em , hunia praça, cuja largueza
fosse em proporção com as suas dimensões.?
Todavia hum specimen tão frizante de quan-
to pode o'verdadeiro talento .para converter
o dinheiro e materiaes destinados á . qual-
quer serviço publico, inquino mesmo que
se teve em vista não servio para abrir os
olhos ás authoil:lades incumbidas da admi-
nistração das obras 'publicas. 'Tantos edif-
ficios contemporaneos do Palacio das Bellas
Artes, o Musetims a Casa da Camara, o Paço
dos Senadores,, a Casada Relação, e' outros
muitos enjoão o 'homem de gosto,. que Os
encara. Entretanto quanto ,dinheiro não Se,
enterrou nestas coastrucções, que durante
largos annos hão de ser huma vergonha para
a Cidade do Rio de Janeiro? :Se o grande
Areltitecto ,, que .edificou aquede, tivesse
sido .ineumbido , da edificação, ou ao me-
nos da . delineação destes, quantos , lindos e
perfeitos monurrientos não miamos que aPre-
sentar ', á  -; admiração' .. dos . Estrangeiros ?
Mas nee.te tempo . Cravoé era o Architect()
da Carrara Municipal; HgravO é, que á final,
ainda .que nimiamente ,tarde porque o mal
(pie . podia fazer já: estava feito,' foi :lançado
do serviço da 'Catnara Municipal por igno.
sante e inepto, e do Imperio por Caranzurít,
estava então equiparado, que digo? prefe-
rido, á Granjeane hum" dos mais afamados

.Artistas. de França- Janto podem' f acjui. á
[inveja, a mtrig.a ,e p .ehumbismo! Tanto

pôde a influenciados curiosos, que tenslo-Se
antigamente, ‘ no tempo colonial, ..apossado,
por falta absoluta. de verdadeiros Artistas,
da direcção, e desempenho de todos os mis-
teres das Artes, não querem largar to opu-
lenta . Pichinxa; , e. de acordo' com OS mes-
tres, e empreitadores, manejão, lima tené_
brosas e. activissima caballa para . 'desacre-
difar desgostar, e hiiltilisar os homens de
superior merecimento, :e (micos capazes de
enriqueeereo Brasil edas obras primorosas,
que elle anciesarnente clekeia, , pois qué coras
sagra grandiesaS sommas á sua acquisiçãe.
Entre innumeraveis 'exemplos deste funesto
estado de cousas, que- põe'eni mães tão
inhabeiS a eXecução dos trabalhos publicoá,
que o melhor resultado lie não haver ne-
nhum, e ficarem as obras no meio, citamos
o do Cravoé, como mais estupendo e tersi
reinante á vista do' lamentavel erro, 'em que
as Camarás suas antecessoras. cahirão; des
vemos esperar que a nova,,animada de ib..
tenções tão .patrioticas, e desinteressadas'', .
se persuada que o estudo theorico, regular,
e privativo, he , de indispensabilidade para
o exerciCio das Bellas Artes, que deves
presidir . á . qualquer . empreza de obras Os
blicas, 'e que o 'emprego dos curiosos, hé
hum . Peste funesta, .que converte em 'mos
fomentos de vergonha e pejo os maisgi..
gantescos meios. Devemos esperar que . (leá-
prezaride as intrigas fomentadas pela classe
interessada na duração dos abuzos, e des.."
confiando de si propria . em materia alheia
ás ,antIcedencias de . seus. Membros,: dia
consulte a congregação dos Lentes da Aca-
delida, das Bodas "Artes, sobre tudo quanto
diz respeito . ao ornamento, e aformoseae
alento da Cidade. Que' cousa mais natural,
do , que, as Repartições prestarem-se inutno •
auxilio? Ultimamente. o 'Arsenal da Marinha
deu neste sentido hum passo acertadissinio-.
Tendo [que 'mandar 'esculpir,. o 'retrato'de
1): : Pedro II.; Elia 'requesitou hum ' Modelló
á . Academia das Bellas Artes. isto lie ra-
zoavel, i. conyeOiente,e digno de .ser imitado.

Aqui terminarei estitáligressão, deixando
á cada haura stiSar ás ,ConsèquetreiaS, que
dimano : de . doCitinae to singela,' e ligada
ao senSO commuM: Façascada hum aquillo,
que aPreisdeo á fazer, esa.ie sabe, De se
ter obrado no Brasil o contra' io dete axios
ma Vulgzfr 'e lie que tem decorrido todos os
seus inales. Mas este assumpto ,seriaede.
maior folego , e 'amplitude, e nos lançaria
muito . longe - na, politica . de que fujo sconad,
gato. escaldado dasagoa fria. Sou por tan-
to tkrss.: --.--. Missa de Graça.

•
1)onde:'Entrados no dia
Paraty—Escuna N. Cotara, 4 dias, café e- outros gencros a Vari os. -
Para: 1	 -	 Sahidas no dia 8. ,
Sautos—Bergantim N. Fortuna. .
Cows —Dito Inglez Spring.
Barcelona pelos Portos do Norte.Bergantim IIespanhol N. -1 S.

'das Dores. .
Rio Grande por Paranagiá.— 'Suroaca N. Novo Mundo.
Taguithy—Canita Boa
Rio de S. Joio—Lancha Santa Anua.
Guaratiba. 7—Laticha Santo Antonio Dois' Amigos.
Santos.—Suinaca N. S. Vicente de Paula.	 •

Donde:	 `. 'Entradas no dia 9.
Ilha • Grandc.'--Esenna Cotta 4 dias' passageiro João Correia.
Beitavente.—Lanella Conceição Oliveira, 4 dias.. 	 •
Para:	 ,	 Sahictas no dia 9.,
Pesca.—Galera Franceza Lc Sourville.
Bahia.—Dita Dinantarqueza Elena;	 Escuna N. Vingador:."
Buenos Ay res.—Bergantim Sardo Providencia. 	 ,•	 -
Trieste.— Barca A rue ricatia 'Flora.
Rio G'rande.—Bergantim N. Leão; %maca N.' Santo Antonio31.en.-

eedor.	 •
Macaité.—,.Dita dita Paquete da Cabo.
Campos.—Dita dita Santa Antanio Bem Feliz.
Cabo Frio.—Dita dita Santa 'Anua.

Donde:',	• ' Entradas nó dia 10.-
Buenos Aires 5 Montevideo—Pagtiete Inglez Cockatrice 1

•Porto—Bergantim N. Carnoião da Liberdade, 55 dia9. 	 -
Falluoutb s pelod Portas do Norte —Paquete Iuglez Reindeer, que , v9na

cm 7 dias, maltas para . este, Porto. •

Para:	 Sahidas' no 10
Amstcraão-Brigue E.cuna Hollandez Vampier.
Angola—Sumaca Portugueza Nove de janeiro
Santos—Bergantim N. Maria.
Tagoalty,-Laiteba Sra. das Dores.. 	 •
Mangaratiba—SUmacas NN. S. João Novo; e Quatro dC Maio. .

Vem entrando Inim Bergantim N., hum Bito Argentino, c 12 Suma.
eis ; fica á Barra hum BergantiM Inglez.	 •	 '

Typográ,fia de Thomaz II. .Hant. e C.

Sr: Redactor.:- 7-- Não tarda que fação dois
mszes desde a data da- minha ultima cartas
Os acontecimentos politicos de' Dezembro
causarão, e disculpão este prolongado silen-
cio. Nas erizes politicas a attenção publica,
toda monopolisada pelos factos . do momento,
11 -ã0 se importa com os negocies ; de detalhe,
e os interesses de progresso, e aformosea-
mento industrial e artista'. Quando o stli-
ficio arde, ou está proximo á arder, não se
cuida de o mobilisats e . ornar :, Calei pois
prudentemente a boca, e tanto mais de pres-
sa, que o avizo • me chegou em casa, pois
que- na preoccupação ', do movimento popu-
lar, que , se preparava á satisfação do Par-
tido Nacional, e para maior, confusão, dos
Restauradore3 e Andradistas,, ninguem ,fez
caso da minha 'Atina carta, que versava
sobre as obras do Passeio publico, cujo . sys-
tema, na tainha • opinião, deveria' ser com-
pletam,mte , mudado, porque disto resultaria
acceleração. nos,, trabalhos,. economia, , é em.
Isslezaurento; mas vejo . que , minhas obser-
vações 115.2 produzirão maior &feito, de que
o de ,buma adfnuestaç4o caritativa de buiria
Senhora - velha á hum-negro.capoeirae
trabalhos ,contitiuão pelo ,ine..strio methodo
esse iulgarnioss do tempo e que . seeconsuMirá

• no que resta á fazer, pelo periodo d'annos,
s,s	 •


